
 

 

 

 

 

 

 

Eduarda Posser Donadel 

 

 

 

 

CARTÃO DE CRÉDITO, AMIGO OU INIMIGO? UMA ANÁLISE SOBRE AS 

FINANÇAS COMPORTAMENTAIS E O ENDIVIDAMENTO DOS ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Maria, RS 

2023 

 



 

Eduarda Posser Donadel 

 

 

 

 

CARTÃO DE CRÉDITO, AMIGO OU INIMIGO? UMA ANÁLISE SOBRE AS 

FINANÇAS COMPORTAMENTAIS E O ENDIVIDAMENTO DOS ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS 

 

 

 

 

Trabalho Final de Graduação (TFG) apresentado ao Curso de Ciências Contábeis, Área de 

Ciências Sociais da Universidade Franciscana, como requisito parcial para obtenção do Grau 

de BACHAREL EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS. 

 

 

Orientadora: Bruna Faccin Camargo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Maria, RS 

2023 



 

Eduarda Posser Donadel 

 

 

 

 

CARTÃO DE CRÉDITO, AMIGO OU INIMIGO? UMA ANÁLISE SOBRE AS 

FINANÇAS COMPORTAMENTAIS E O ENDIVIDAMENTO DOS ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS 

 

 

 

Trabalho Final de Graduação (TFG) apresentado ao Curso de Ciências Contábeis – Área de 

Ciências Sociais, da Universidade Franciscana, como requisito parcial para obtenção do Grau 

de BACHAREL EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 
 
 

__________________________________________ 
Bruna Faccin Camargo – Orientadora 

 
 

 
 

__________________________________________ 
Nome professor 1 

 
 
 
 

__________________________________________ 
Nome professor 2 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Aprovado em ........... de ........................................... de .................. 



 

AGRADECIMENTOS  

 

Algumas pessoas foram primordiais para que eu realizasse este trabalho da melhor 

maneira possível, por isto aqui agradecerei os principais pilares para esta conquista. 

Para mim, Deus está em todas as coisas, lugares e momentos. Assim, agradeço a ele 

por ter os meus pais, Tchi e Ângela, que estão ao meu lado em todas as fases e situações, 

sendo minhas maiores bases para que eu me construa como pessoa e profissional, sem a 

disposição deles em me ajudar e querer ver a minha evolução e construção, nada disso seria 

possível, portanto, toda minha gratidão por ser filha de pessoas tão maravilhosas. 

Agradeço também a minha segunda mãe, Tetê, por suas orações e carinho, que sempre 

fizeram-me sentir uma pessoa especial e me impulsionaram a ter coragem e paciência. 

Deus também me concedeu ter uma irmã, a Laura, pessoa esta que demonstrou total 

sensibilidade com meu processo, sempre se dispondo a ficar com a minha filha para que eu 

fosse as orientações, a ela agradeço o carinho e cuidado conosco, o que me fez sentir que 

tenho sempre com quem contar nas minhas batalhas. 

Por um período cheguei a pensar que não conseguiria elaborar este trabalho, e então 

tive a sorte de receber orientação da professora Bruna, no qual além de me orientar, me 

impulsionou, me transmitiu coragem, me ouviu, me passou a segurança de que eu precisava e 

me fez enxergar do que sou capaz. Além de também ter paciência com meu processo e 

entendimento com a minha realidade, me conduziu a elaborar um trabalho de grande 

qualidade. Jamais esquecerei a pessoa e profissional que foste comigo, minha gratidão é 

imensa. 

À instituição, agradeço o incentivo e carinho dos professores, onde sempre 

acreditaram no meu potencial e me fizeram sonhar grande em meus propósitos profissionais, 

além de notarem todo meu processo evolutivo desde o início da graduação até a finalização 

deste trabalho. Agradeço também a disposição dos estudantes em ceder seu tempo para 

colaborar em responder o questionário desta pesquisa, e aos coordenadores e professores por 

disponibilizar tempo de suas aulas. 

 Por fim e mais importante, vem a pessoa que Deus me deu de presente, a pessoa que 

faz esta realização ter outro significado, minha filha de 1 ano e 6 meses, aquela que trouxe 

sentido para qualquer batalha. Filha, o dia que você ler isso, saiba que sem você a mamãe 

conseguiria realizar este trabalho e se formar, mas depois da sua existência, toda e qualquer 

conquista tem muito mais alegria, porque você é a minha grande motivadora para que eu 

busque sempre dar o meu melhor e querer superar e vencer qualquer obstáculo. Não teriam 



 

palavras para descrever a gratidão de receber você, essa conquista e todas as outras são por 

você e para você. Agradeço também ao pai da minha filha por me apoiar nessa trajetória. 

 Por todos esses e outros motivos, venero a Deus por me permitir ter tudo aquilo que 

preciso e muito mais para realizar tudo que a mim for destinado. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO  

As finanças comportamentais estuda o comportamento humano aliado aos estudo econômicos 
e financeiros. O objetivo que norteou a execução deste trabalho foi compreender a influência 
das finanças comportamentais na tendência ao endividamento dos estudantes universitários 
através do uso do cartão de crédito. E para que tal objetivo fosse atingido, foram realizadas 
três etapas: descrever como os universitários controlam e planejam suas finanças; entender 
como o universitário utiliza o cartão de crédito como ferramenta financeira; compreender o 
comportamento de consumo e a propensão ao endividamento do estudante universitário. Esta 
pesquisa foi classificada como natureza quantitativa de carácter descritivo, no qual foi 
aplicado um questionário que contou com 139 respondentes. De acordo com os dados 
coletados, foi possível perceber que os estudantes não têm a compreensão adequada do que é 
executar um planejamento financeiro, a maneira de efetuar controles é através do controle 
mental, e a sua a satisfação quanto a este é neutra. Em vista destes, identificou-se uma falta de 
educação financeira. A respeito da utilização do cartão de crédito, foi constatado ser um 
instrumento utilizado no cotidiano dos estudantes em diversas categorias, e a maior parte 
adquire o primeiro cartão antes de iniciar a graduação e costuma realizar o pagamento da 
fatura dentro do prazo. O comportamento consumidor mostrou ter tendência nas realizações 
de compras por impulso quando há promoções, no restante os alunos demonstraram ser 
cautelosos nos processos de compra. Além disso, não assimilaram o ato de comprar como 
responsável em trazer e emoções positivas para suas vidas, porém não negando que pode 
gerar sensações de prazer. A aceitação do cartão de crédito pelos estabelecimentos foi um 
motivo impulsionador no processo de tomada de decisão de compra. Concluiu-se, portanto, 
que as finanças comportamentais são determinantes para uma boa saúde financeira dos 
estudantes, de modo que as escolhas financeiras com o uso do cartão de crédito podem levar 
ao endividamento e inadimplência, tendo em vista que este é um produto de fácil e rápida 
utilização. Portanto, deve-se buscar educação financeira para obter conhecimento suficiente 
para tomar decisões conscientes. Este estudo enriquece a discussão a respeito da importância 
da educação financeira, tanto nas universidades quanto na sociedade como um todo, e 
desperta a autorreflexão quanto as práticas financeiras que estão sendo reproduzidas no 
cotidiano das pessoas. 
 
Palavras Chaves: Finanças Comportamentais; Endividamento; Cartão de Crédito. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A inovação tecnológica tem provocado inúmeras mudanças na vida dos brasileiros e 

na área financeira não é diferente. De acordo com Katori (2017), a inovação do campo 

financeiro e a digitalização do meio bancário tem permitido que a população tenha acessos de 

maneira descomplicada a diversos produtos.  

A facilidade e a variedade de soluções têm provocado um movimento que 

democratizou o acesso financeiro da população. Cita-se como exemplo as fintechs, que têm 

por objetivo simplificar a área de serviços financeiros, criando novos modelos de produtos 

financeiros (GANZER et al., 2017). Com o acesso financeiro flexibilizado, tem-se 

questionado as possíveis consequências na vida dos usuários. Assim, se faz necessária a 

análise dos efeitos dessa autonomia adquirida pelos indivíduos. 

Neste sentido, devem ser observados fatores comportamentais do indivíduo que 

podem ser determinantes no processo de tomada de decisões financeiras. Para tanto, o estudo 

sobre as finanças comportamentais torna-se fundamental, pois busca compreender como os 

vieses comportamentais interferem nas decisões financeiras, estando incluída a área da 

psicologia (ARAÚJO; SILVA, 2007; SANTOS et al., 2019). 

As características pessoais de cada indivíduo, como suas preferências, gostos, 

personalidade, podem ser citadas como exemplos de fatores psicológicos que interferem nas 

decisões financeiras (BRAUN, 2017; FERNANDES, 2021). Esta nova ótica do estudo de 

finanças possibilita a visualização das ações do ser humano que, ao tomar decisões, considera 

fatores psicológicos. 

Thaler (2018) afirma que um dos principais focos das finanças comportamentais é o 

endividamento. Neste sentido, Nascimbene (2020) retrata que o endividamento ganhou 

destaque nas finanças comportamentais, pois os problemas que os aspectos comportamentais 

tendem a causar não são somente ao indivíduo, mas sim à sociedade como um todo. 

Destaca-se que o ato de assumir dívidas não é ruim, entretanto, quando os indivíduos 

possuem dívidas e não assumem os compromissos financeiros nos prazos estipulados, resulta 

no processo de inadimplência (GUIMARÃES; ALMEIDA, 2013; PINTO; ROSSATO, 2019). 

Em vista disso, o endividamento se torna uma situação delicada quando os indivíduos se 

encontram em uma fase em que se sucede a impossibilidade do pagamento das dívidas 

(MARQUES; FRADE, 2003; CAMPARA et al., 2016). 

De acordo com a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC) 

e da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), no Brasil, 
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78% das famílias brasileiras estão endividadas, o maior índice registrado nos últimos doze 

anos (CNC, 2022). Ainda segundo a CNC (2022), do total de endividados do país, 85,4% 

possuem dívidas no cartão de crédito. 

Os estudos de Ponchio e Aranha (2008), Vieira et al. (2016) e Nascimbene (2020) 

demonstraram que não são apenas fatores econômicos que levam ao endividamento, mas 

também os aspectos comportamentais que incluem questões psicológicas e sociais.  

A pesquisa de Bielinski, Oliveira e Flores (2017) demonstra que mais da metade dos 

jovens possuem entre um e dois cartões de crédito, o que reforça a ideia da facilidade dos 

acessos a produtos financeiros. Adicionalmente, Nascimbene (2020) demonstra que 70,3% 

dos respondentes assumiram ter algum tipo de dívida e a predominante ser pelo uso do cartão 

de crédito. O comportamento consumidor tal como as atitudes dos estudantes universitários 

com o seu dinheiro pode explicar o seu nível de endividamento (RIBEIRO et al., 2009; 

SANTOS; SOUZA, 2014), portanto, é pertinente questionar: Qual a influência das finanças 

comportamentais na tendência ao endividamento pelo uso do cartão de crédito dos estudantes 

universitários? 

Visando responder a problemática levantada, a presente pesquisa contou com o 

objetivo geral de compreender a influência das finanças comportamentais na tendência ao 

endividamento dos estudantes universitários através do uso do cartão de crédito. 

Com o intuito de atingir o objetivo geral e as suas etapas consecutivas, os objetivos 

específicos deste estudo foram: descrever como os universitários controlam e planejam suas 

finanças; entender como o universitário utiliza o cartão de crédito como ferramenta 

financeira; compreender o comportamento de consumo e a propensão ao endividamento do 

estudante universitário. 

Esta pesquisa teve como intuito fomentar a discussão universitária sobre a relevância 

da educação financeira como uma importante ferramenta para o planejamento e controle. As 

universidades, que são destinadas a produzir desenvolvimento pessoal e profissional, 

necessitam, portanto, atentar em sua contribuição com o estudante quanto gestor de suas 

finanças (FERNANDES; CAZONATO, 2014). 

A sociedade apresenta uma característica de consumo exageradamente, relacionando 

ao bem-estar e sensação de prazer ao adquirir bens, deixando de lado o controle financeiro 

(TRINDADE; RIGHI; VIEIRA, 2012). Tendo em vista o exposto, visou-se discutir a 

utilização do cartão de crédito, que pode elevar a possibilidade de os indivíduos não 

conseguirem quitar as obrigações financeiras adquiridas.  
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 A contabilidade como geradora de informações (FERREIRA, 2021) deve considerar 

que nestes processos vão estar presentes a variável comportamento. Portanto, o profissional 

contábil necessita estar atento ao perfil de cada pessoa ou empresa, pois este poderá 

influenciar nos próximos passos. 

Na sequência deste trabalho, dispõe-se o referencial teórico, que alicerça esta pesquisa. 

Na terceira sessão desenvolveu-se a metodologia, que aborda a classificação e os 

procedimentos adotados. Na quarta sessão, destacaram-se os principais resultados alcançados 

na aplicação desta pesquisa. Por fim, foi discutida e apresentada as conclusões, limitações e 

sugestões de futuras pesquisas para dar continuidade à esta temática. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo, abordar-se-á os tópicos finanças comportamentais e endividamento, 

em que será exposta a contextualização sobre estas grandes áreas de estudo, contendo 

conceitos, informações relevantes, resultados de pesquisas anteriores, entre outros. 

 

2.1 Finanças Comportamentais 

 

A abordagem das finanças tradicionais é de que o ser humano e o mercado agem de 

acordo com a racionalidade e a eficiência (LUCENA et al., 2014; NASCIMBENE, 2020). Sob 

essa ótica, o objetivo é que sejam feitas escolhas com grande vantagem, uma vez que os 

indivíduos são considerados seres racionais, que agem de maneira lógica. No entanto, notou-

se que esta abordagem não se sustentava após alguns fenômenos financeiros serem 

observados, dando espaço para a linha de pensamento de estudos sobre as finanças 

comportamentais (AVELAR, 2014; LOBEL et al., 2018). 

Segundo Flores, Vieira e Coronel (2013) esta linha de estudo surgiu na década de 

1970 e demonstra que as decisões dos indivíduos podem ser afetadas por determinadas 

circunstâncias. Assim, o campo se desenvolveu na busca por compreender o modo pelo qual 

as pessoas interpretam e agem com as informações disponíveis para tomar decisões 

(BARBOSA et al., 2018; TORGA et al., 2018). 

As finanças comportamentais buscam por meio da união das ciências econômicas, 

financeiras e psicológicas, entender o comportamento humano em seus aspectos emocionais, 

que podem afetar no processo de decisão do agente. Neste sentido, Pinto e Rossato (2019) 

apresentam como pilar a característica da multidisciplinaridade, a fim de interpretar alguns 

comportamentos das pessoas nas decisões da área financeira, unindo múltiplas ciências para 

encontrar explicações. Ainda, Constantino (2020) explica que o objetivo desta área de 

finanças é demonstrar como decisões financeiras podem ser distintas entre as pessoas, pois 

fatores como vontades, necessidades, padrão de vida e idade interferem nessas circunstâncias. 

A pesquisa pioneira dentro do tema de finanças comportamentais foi a de Kahneman e 

Tversky (1979), com o título Prospect Theory: analysis of decision under risk. Através desta 

pesquisa, os autores buscaram compreender o comportamento dos investidores em cenários de 

risco do mercado financeiro. Com base nos resultados, foi criada a Teoria do Prospecto, que 

aborda o julgamento heurístico no processo de tomada de decisões, a diferença nas escolhas 
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quando há perda e ganho e a irracionalidade do indivíduo (OLIVEIRA; KRAUTER, 2015; 

SILVA; LUCENA, 2019).  

Os estudos de Oliveira e Krauter (2015) e Da Costa Júnior (2022) apontam que ao 

contrário do que defende a Teoria da Utilidade Esperada, o qual supõe que o indivíduo age 

com perfeita racionalidade, a Teoria do Prospecto colocou em evidencia a influência que as 

emoções, comportamentos e crenças tem sobre a tomada de decisões das pessoas, tais como 

alguns vieses. Stefani (2021) traz informações sobre as ilusões cognitivas identificadas no 

processo de tomada de decisões abordadas pelas Teoria do Prospecto: 

“são apresentadas as ilusões cognitivas “efeito certeza”, que é a tendência que o 
investidor tem de dar maior peso às possibilidades que têm maior probabilidade de 
acontecer, o efeito de “aversão à perda”, que é a tendência de o investidor ser mais 
avesso ao risco diante de uma possibilidade de ganho e mais propenso ao risco 
diante de uma possibilidade de perda, e o “efeito isolamento”, que consiste em 
desconsiderar muitas características das opções a serem avaliadas para simplificar a 
tomada de decisão” (STEFANI, 2021, p. 15). 
 

A Figura 1 demonstra a percepção do investidor quanto a perdas e ganhos, sendo o 

valor da perda o que gera uma sensação mais impactante do que o ganho no mesmo valor. O 

eixo x (horizontal) representa o valor de ganho ou perda, e o y (vertical) o valor percebido 

pelo investidor. 

 

Figura 1 - Função de valor hipotética da Teoria do Prospecto 
 

 

 
Fonte: Kahneman e Tverski (1979).  

 

Segundo esta função apresentada pela Teoria do Prospecto, demonstrada na Figura 1, a 

função de valor é normalmente côncava para ganhos e convexa e mais acentuada para perdas, 

ou seja, as pessoas sentem menos o prazer do ganho do que a dor da perda. 

De acordo com Bazerman (2014), o argumento de alguns economistas para a decisão 

heurística dos indivíduos se dá pelo benefício de tempo que é poupado pela decisão rápida, 
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direcionada pela heurística, compensando possíveis custos de uma decisão, porém com menos 

qualidade. Stefani (2021) traz as três principais heurísticas pensadas e elaboradas pelos 

estudos de Kahneman e Tversky (1974), conforme demonstrado no Quadro 1: 

 

Quadro 1 – Heurísticas de decisões financeiras  

Heurísticas Explanação 

Disponibilidade 
É comum que seja avaliado pelos agentes econômicos as probabilidades e/ou causas de 
alguma ocorrência tendo como base acontecimentos recentes que estiverem 
“disponíveis” em suas mentes. 

Representatividade 
Ao fazer julgamento de algo, os indivíduos procuram exemplos de “estereótipos” já 
concebidos em sua mente devido a experiências vivenciadas de acontecimentos 
passados, como por exemplo a comparação de um produto com outros similares. 

Ancoragem e ajuste 
O valor inicial é estipulado com base em antecedentes já vivenciados, que seria uma 
“âncora” para avaliação do valor, para a partir deste ajustar até chegar ao valor final. 
 

Fonte: Adaptado de Stefani (2021). 

 

Conforme exposto no Quadro 1, cada heurística utilizada pelo indivíduo pode impactar 

nas decisões financeiras de maneira diferentes, pois possuem características únicas e uma 

interdependência entre elas, além de serem responsáveis pelos vieses na tomada de decisão. 

Kahneman e Tversky (1974) alegam que a prática dessas regras heurísticas pode limitar e 

distorcer as decisões dos indivíduos, fazendo com que cometam erros sistemáticos, uma vez 

que o ser humano não tem habilidade para analisar e julgar completamente situações 

econômicas. 

As ilusões cognitivas são, portanto, responsáveis por levar os investidores a cometer 

erros sistemáticos. Estes são propostos pela hipótese do mercado eficiente, que são 

caracterizados por terem causas identificáveis, repetidas e há possibilidades de ser eliminado, 

já os erros aleatórios não tem precisão e há uma grande variação com relação ao valor correto 

(MACEDO, 2003), como evidenciado na Figura 2. 

 

Figura 2 - Erro Aleatório e Erro Sistemático  

 

 
Fonte: Macedo (2003). 
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 Os erros sistemáticos são ocasionados pelas heurísticas, que por sua vez consistem em 

atalhos de pensamentos tomados por investidores nas decisões (KAHNEMAN; TVERSKI, 

1974). Estes atalhos têm o intuito de diminuir as tarefas e a avaliação das possibilidades na 

tomada de decisão, fazendo com o que julgamento seja uma tarefa simples, porém menos 

assertiva. 

Os estudos de Severo (2009) identificaram a criação de atalhos heurísticos na tomada 

de decisões financeiras em cenários complexos, aversão a perda e fatores que evidenciaram a 

racionalidade limitada do ser humano. Já a pesquisa de Severino (2020) demonstrou que as 

pessoas possuem um nível intermediário de capacidade cognitiva, uma vez que apresentam 

dificuldades em processar informações. 

O Quadro 2 expõe pesquisas a respeito das finanças comportamentais com enfoque no 

endividamento, de forma que seja possível visualizar o que já foi estudado com relação a esta 

grande área. 

 

Quadro 2 – Pesquisas anteriores envolvendo finanças comportamentais 

Autor/Ano Objetivo Endividamento Cartão de crédito 
Flores, Vieira e 
Coronel (2011) 

Analisar a influência de 
fatores comportamentais na 
propensão ao endividamento 
dos servidores da 
Universidade Federal de 
Santa Maria. 

Os servidores da UFSM 
podem ser caracterizados a 
partir de um comportamento 
mais conservador, 
corroborando a hipótese de 
que o funcionário público 
apresentaria baixa propensão 
ao endividamento. 

O principal tipo de dívida 
foi o cartão de crédito e a 
principal razão para 
assumir dívidas foi a 
facilidade de acesso ao 
crédito. 

Souza (2014) Identificar como e quais as 
ferramentas utilizadas pelos 
microempreendedores para o 
controle e gestão dos 
recursos financeiros 
pessoais. 

Os empreendedores do 
município de Fortaleza-
Ceará consideram o 
planejamento financeiro 
importante para alcançar 
seus objetivos e sonhos, bem 
como ter o conhecimento do 
valor do seu patrimônio. 

28,57% dos respondentes 
diz utilizar o parcelamento 
com cartão de crédito para 
suas compras e 33,33% o 
usam pela sua praticidade. 

Pinto e Rossato 
(2019) 

O objetivo dessa pesquisa é 
verificar a propensão ao 
endividamento das pessoas 
que estão inseridas no 
contexto da Universidade 
Federal de Santa Maria - 
Campus Palmeira das 
Missões. 

Revela-se que as pessoas 
que avaliam o dinheiro como 
meio de poder e status, 
sustentam um nível maior de 
consumo, entretanto deve 
haver atenção nesse caso, 
pois o descontrole pode 
ocasionar o endividamento. 

O principal tipo de dívida 
foi o cartão de crédito e o 
principal motivo para 
contração de dependências 
financeiras foi a facilidade 
de acesso ao crédito. 

Silva e 
Vasconcelos 
(2021) 

Identificar quais são os 
fatores que impactam no 
endividamento dos 
indivíduos residentes em 
algumas cidades do interior 
de Pernambuco e os fazem 
se tornarem inadimplentes. 

1) elevado grau de estresse, 
2) elevado grau de 
ansiedade, 3) manifestação 
do comportamento de 
compras compulsivas 
associada ao elevado risco 
de crédito, 4) fatores 

Esses fatores estão 
associados ao elevado uso 
do cartão de crédito, tido 
como principal forma de 
pagamento. 
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relacionados ao 
autocontrole.  

Fonte: A autora (2022). 

De acordo com o exposto no Quadro 2, nota-se que o endividamento é um fator que 

possui evidência dentro das finanças comportamentais, pois as pesquisas possuem conclusões 

a respeito da ausência de um gerenciamento no uso do cartão de crédito. Flores, Vieira e 

Coronel (2011) e Pinto e Rossato (2019) corroboram com o mesmo resultado de que a 

principal ferramenta das dívidas é através da utilização do cartão de crédito e a grande 

motivadora para esta contração financeira é a facilidade de acesso ao crédito. 

 Como pôde ser analisado neste tópico, os aspectos comportamentais são grandes 

influenciadores na vida financeira das pessoas, e os estudos em finanças comportamentais 

permitiram que fosse ampliada essa esfera de pensamento. Através desta ótica, observou-se 

que cada indivíduo possui decisões distintas de acordo com suas individualidades, interesses e 

percepções, no qual estes fatores muitas vezes definem a maneira que se pode chegar ao 

endividamento pessoal. 

 

2.2 Endividamento 

 

Nas famílias brasileiras o endividamento não é um fenômeno recente, entretanto é um 

movimento que vem se acentuando ao longo dos últimos anos. Segundo a pesquisa da Serasa 

Experian (2019), o número total de consumidores inadimplentes no Brasil, vem sendo o maior 

número já registrado desde o início da medição em 2016, atingiu 63 milhões em março de 

2019. Ainda em abril do mesmo ano, o percentual das famílias que afirmaram possuir dívidas 

em cartão de crédito atingiu 77,6%, sendo esta modalidade de crédito apontada como o 

principal tipo de dívida, de acordo com a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (PEIC, 2019) 

A Figura 3 apresenta um gráfico que aponta o número percentual de famílias 

endividadas no Brasil, entre os anos de 2018 e 2019. 
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Figura 3 - Percentual de famílias endividadas no Brasil (% do total) 

 

 
Fonte: PEIC (2019). 

 

De acordo com a Figura 3, é possível perceber o crescimento de 2,7% do número 

percentual das famílias endividadas no período de um ano, o que demonstra o aumento de 

endividamento do país. 

 É comum que seja oferecido pelas instituições financeiras, especialmente as 

tradicionais, incentivos financeiros e facilidade de acesso ao crédito aos estudantes 

universitários, tendo como objetivo captar novos clientes (JUSTEN; TEIXEIRA, 2020). 

Diante deste cenário, os mesmos sentem-se atraídos e podem aderir planos de crédito levando 

em consideração apenas as vantagens em questão, desconsiderando, portanto, que a má 

utilização pode levá-los ao endividamento precoce e desnecessário (AVDZEJUS et al., 2012). 

Marques e Frade (2003) explicam que quando o indivíduo requer recursos de terceiros 

para consumir bens e serviços, é acordado uma data para devolução deste ativo, e geralmente 

o montante é acumulado com juros. Constata-se, perante ao exposto, que o endividamento é o 

saldo devedor de um agente econômico. Segundo Olivato e Souza (2007), o endividamento 

define-se como a situação em que os indivíduos adquirem dívidas e comprometem uma parte 

significativa de suas rendas e rendimentos para quitá-las, sendo uma condição comum na 

vivência da população brasileira.  

Trindade, Righi e Vieira (2012) explicam que o endividamento surge como 

consequência do consumo de bens e serviços, tornando-se crônico quando compromete a 

renda do indivíduo até ao ponto de não ter mais condições de quitar seus compromissos. 
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 É comum que o termo endividamento esteja associado com inadimplência, contudo, é 

valido salientar que estes dois tópicos possuem sentidos diferentes. O primeiro tem como 

origem o fato de dispor-se de produtos de terceiros, já o segundo está relacionado com o 

descumprimento de um dever (PINTO; CORONEL, 2012). 

A situação de inadimplência não está ligada diretamente com a quantia de dívidas 

adquiridas pelo indivíduo, mas sim com a falta do pagamento no prazo determinado para 

cumprir com tais obrigações, em outras palavras, o valor a ser pago não é o fator determinante 

e não compromete, necessariamente, o bem-estar financeiro dos consumidores 

(RODRIGUES, 2022). 

 Em oposição ao endividamento, o superendividamento na visão de Frey (2018) é 

caracterizado pela incapacidade do indivíduo que adquire um serviço de crédito de boa-fé, de 

sanar suas obrigações das dívidas em questão, devido a renda e o patrimônio do adquirente 

serem insuficientes para quitá-las. Marques, Lima e Bertoncello (2010) referem-se ao 

superendividamento como a falência das pessoas físicas. 

Assim, Rodrigues (2022) explica que a condição de inadimplência se relaciona com o 

superendividamento, porém não está ligada diretamente a ele, de modo que nem todo 

consumidor que está inadimplente está superendividado, no entanto todo superendividado está 

inadimplente. 

O Serasa disponibilizou um mapa da inadimplência em outubro de 2021, onde apontou 

que em torno de 7,8 milhões de jovens brasileiros que estão entre 18 e 25 anos de idade 

estavam em situação de inadimplência, tendo o nome registrado no banco de dados de maus 

pagadores (SERASA, 2021). Estar com o nome negativado no Serasa pode excluir os 

cidadãos do mercado de consumo e de trabalho, já que o acesso ao crédito fica 

impossibilitado por até cinco anos, dificultando as possibilidades de movimentações nesses 

âmbitos (RODRIGUES, 2022). 

Além disso, é importante enfatizar que as dificuldades financeiras podem trazer 

consequências emocionais para o ser humano (CARVALHO; SOUSA; FUENTES, 2017). 

Segundo Brito (2007) e Kunkel, Vieira e Potrich (2015), pessoas que passaram por estresses 

com a situação financeira, ocasionado por dívidas e/ou baixo orçamento doméstico, 

manifestam sintomas de depressão e ansiedade, como medo, irritabilidade, nervosismo, entre 

outros.  

Rodrigues (2022) afirma que uma das principais consequências da inadimplência é o 

descontrole emocional, afetando negativamente a vida pessoal, social, familiar, o bem-estar 

físico, econômico e psicológico dos devedores. Segundo levantamento feito em março de 
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2020 pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) e a Confederação Nacional de Dirigentes de 

Lojas (CNDL), em torno de 80% das pessoas que se encontram inadimplentes sofreram 

consequências emocionais negativas por conta de dívidas. 

Nascimbene (2020) evidenciou informações referentes ao comprometimento da renda 

dos indivíduos com endividamento, onde 70,3% dos respondentes admitem ter algum tipo de 

dívida e cartão de crédito juntamente com empréstimos e financiamento são os tipos 

predominantes. A maioria indicou possuir 26% a 50% do orçamento comprometido com 

dívidas, e 23% declararam não ter posse de nenhuma dívida. 

Na literatura encontram-se estudos que tem buscado explicar como as diferentes 

variáveis influenciam nos resultados relacionados ao endividamento. O Quadro 3 tem como 

intuito demonstrar as variáveis propostas pelos autores em suas pesquisas sobre esta temática. 

 

Quadro 3 - Aspectos que influenciam na propensão ao endividamento 

Aspectos/variáveis Relação esperada Autor/ano 

Gênero 
As mulheres são mais propensas ao endividamento e 
mais materialistas/consumistas do que os homens. 

Trindade et al., (2012); 
Flores et al., (2013). 

Escolaridade 
Quanto menor o grau de escolaridade do indivíduo 
maior é sua tendência de assumir dívidas. 

Ponchio, (2006); 
Gathergood, (2012); Keese, 
(2012). 

Idade 

Pessoas mais velhas apresentam menor probabilidade 
de assumir dívidas. 

Ponchio, (2006); 
Gathergood, (2012). 

Pessoas mais novas apresentam maior probabilidade 
de assumir dívidas. 

Worthy; Jonkman; 
BlinnPike, (2010); Sevim; 
Temizel; Sayilir, 2012 

Os chefes de família com idade superior aos 45 anos 
são mais propensos a encargos maiores, ou seja, dívida 
mais elevadas. 

Keese, (2012). 

Renda 
O endividamento é superior entre as famílias com 
menor nível de renda. 

Zerrenner, (2007); Allwood 
et al., (2010); Bricker; 
Kennickell, (2012). 

Fonte: Adaptado de Vieira et al. (2015). 

 

 De acordo com o Quadro 3, é possível demonstrar que as variáveis podem influenciar 

a propensão ao endividamento. Estudos como de Justen e Teixeira (2020) identificaram que 

45% dos estudantes universitários tem entre 21% e 100% de sua renda comprometida com 

prestações, sendo que mais de 40% do sexo feminino sente-se frustrada quando exagera nos 

gastos, já os homens atingiram 28%. 

Trindade, Rigui e Vieira (2012) afirmaram que as mulheres possuem uma maior 

inclinação ao endividamento devido a cultura de consumo excessivo, o que justifica a maior 

mediana no gênero feminino. Dito isso, no trabalho de Pinto e Rossato (2019) aplicado em 

um contexto universitário, a dívida por alta propensão ao consumo teve um resultado maior 
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no perfil das mulheres do que dos homens, e também a assertiva em que comprar coisas traz 

um sentimento de prazer atrelado a sentirem-se mais felizes se pudessem comprar um volume 

elevado de produtos. 

Os resultados de Rossato e Pinto (2020) identificaram nos estudantes universitários 

que o gosto pelo gasto é mais acentuado nas pessoas solteiras, o que pode ser justificado pela 

ausência de responsabilidade financeira com o bem-estar familiar. Já em relação as pessoas 

casadas ou com união estável, identificou-se uma maior propensão ao endividamento com 

cartão de crédito. 

 Ainda conforme os resultados destes autores, na assertiva que diz que gastar dinheiro 

está entre as coisas mais importantes da vida, notou-se forte propensão ao endividamento em 

pessoas que possuem rendas maiores. Desperta-se atenção a este fato, pois se as pessoas 

sentem que gastar é um ato prazeroso, podem cair na tentação de comprar produtos supérfluos 

sem atentar-se ao gasto em cada compra, arriscando terem dificuldades no pagamento dos 

compromissos financeiros (MESSIAS; SILVA; SILVA, 2015). 

 Salienta-se que o endividamento é estimulado pelos grupos nos quais as pessoas 

pertencem, já que segundo Bertoncello e Crescitelli (2009) estas se mantem na busca por 

manter um status, assim sendo, sentem a necessidade de suprir os desejos de consumo 

desenvolvidos de acordo com o grupo em que fazem parte, independente da classe econômica 

que estão inseridos. Os grupos em que a pessoa está incluída, a idade, ocupação, 

personalidade e o estilo de vida que leva é o que influência nas decisões financeiras 

(KOTLER; KELLER, 2006). 

Diante do exposto, tem-se o entendimento que o ser humano se endivida para suprir 

suas demandas, cada qual com suas variáveis significativas. Entretanto, suas escolhas podem 

lhe colocar em situações de dificuldade, que trazem problemas não apenas em uma área de 

sua vida, visto que o endividamento desencadeia alterações em um contexto geral para a 

vivencia do indivíduo, inclusive sob sua saúde mental. 
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3 METODOLOGIA 

 

Neste capítulo apresenta-se primeiramente o tópico classificação da pesquisa, quanto a 

sua natureza, objetivos e procedimentos técnicos, posteriormente o tópico procedimento de 

coleta, tratamento e análise, no qual são determinados os procedimentos adotados para a 

aplicação e desenvolvimento da pesquisa. 

 

3.1 Classificação da pesquisa 

 

Este estudo teve como objetivo compreender a influência das finanças comportamentais 

na tendência ao endividamento dos estudantes universitários através do uso do cartão de 

crédito. Para responder ao problema proposto foi realizada uma pesquisa de natureza 

quantitativa, de modo que a intenção foi identificar os hábitos dos estudantes com as suas 

finanças, que podem contribuir para o endividamento.  Manzato e Santos (2012) explicam que 

a modalidade de pesquisa quantitativa é utilizada para medir reações, opiniões, hábitos e 

atitudes, sensações de um determinado público, representando-os através de estatísticas 

comprovadas pelo estudo. 

Quanto aos objetivos, esta pesquisa teve explanação descritiva, nos quais estes são 

descrever como os universitários controlam e planejam sobre suas finanças, entender como o 

universitário utiliza o cartão de crédito como ferramenta financeira, compreender o 

comportamento de consumo e a propensão ao endividamento do estudante universitário. 

Segundo Nunes, Nascimento e Alencar (2016) a pesquisa descritiva trata-se da 

descrição das características identificadas de uma população ou amostra, fenômeno ou o 

estabelecimento de relações entre variáveis, com a finalidade de serem analisados os fatos 

ocorridos.  

Os procedimentos técnicos foram executados através de um levantamento, no intuito de 

obter maior profundidade sobre a amostragem de estudantes universitários, a respeito da 

influência das finanças comportamentais no endividamento. O levantamento consiste em 

obter informações sobre um determinado grupo de pessoas, sobre as ações, característica e 

opiniões desta amostra (FREITAS et. al., 2000). 
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3.2 Procedimentos de coleta, tratamento e análise dos dados 

 

A população deste estudo foram os acadêmicos da Universidade Franciscana (UFN), 

matriculados na área de Ciências Sociais, que contemplam os seguintes cursos: 

Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Direito, Jornalismo e Publicidade e 

Propaganda, totalizando aproximadamente 735 alunos, no qual foram somados no segundo 

semestre de 2022. Para o cálculo desta amostragem foi considerado um grau de confiança de 

95% e margem de erro de 5%, representado por 139 estudantes que colaboraram com esta 

pesquisa. 

Como instrumento de pesquisa, realizou-se a aplicação de um questionário com 

perguntas fechadas de múltipla escolha, e abertas para que o respondente preenchesse com 

suas palavras. As alternativas de algumas das questões fechadas serão baseadas na escala 

Likert, escalas de frequência, concordância e satisfação, além de outras modalidades. 

Este instrumento foi dividido por 4 blocos, sendo que o primeiro visou obter o perfil 

da amostragem, o segundo descrever como os respondentes controlam e planejam suas 

finanças, o terceiro entender como o universitário utiliza o cartão de crédito como ferramenta 

financeira, e o quarto compreender qual o comportamento de consumo e a propensão ao 

endividamento do estudante universitário, contendo este uma subdivisão de quatro dimensões 

de análise (emoções positivas, gerenciamento de humor, deliberação cognitiva e 

desconsideração do futuro). 

O Quadro 4 aponta os estudos que foram utilizados como base para elaboração do 

questionário. 

 

Quadro 4 – Pesquisas inspirações para o questionário 

Bloco Objetivos específicos Autores 
1 Perfil da amostra Justen e Teixeira (2020) 
2 Controle e planejamento de finanças Justen e Teixeira (2020); Fernandes (2021) 
3 Utilização do cartão de crédito Arruda (2012); Bielinski, Oliveira e Flores (2017). 

4 
Comportamento de consumo e propensão 

ao endividamento 
Bielinski, Oliveira e Flores (2017). 

Fonte: A autora (2022). 

 

O questionário foi enviado para aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 

para posterior aplicação. Esta aplicação aconteceu de forma presencial e o questionário foi 

impresso, conforme disponibilização dos professores de um tempo de suas aulas para que 

fosse respondido e entregue. O período de aplicação foi no decorrer do primeiro semestre de 

2023, no mês de abril. 
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Posterior a coleta dos dados, as informações recolhidas foram tabuladas por meio do 

Software Excel, para elaboração de tabelas, quadros e figuras, que facilitou a ilustração para a 

explicação dos resultados obtidos. 

Como última etapa, analisou-se os resultados por meio das técnicas de análise de 

conteúdo descritiva e comparativa, de maneira que foram trazidos resultados e conceitos já 

identificados. Segundo Gil (2010), a técnica descritiva tem o propósito de descrever as 

características de determinada população, além de identificar possíveis relações dos resultados 

com as variáveis. 

Por fim, após a análise, os dados foram apresentados em formato de gráficos, figuras e 

quadros, com o intuito de enfatizar os resultados da melhor maneira para o entendimento da 

leitura, colocando em evidência aqueles de maior relevância para que os objetivos do trabalho 

fossem alcançados com êxito. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste capítulo constam os resultados alcançados pela pesquisa divididos em três blocos, 

em que cada bloco visou atender um objetivo específico. O primeiro bloco tratou de descrever 

como os universitários controlam e planejam suas finanças, já o segundo buscou entender 

como o universitário utiliza o cartão de crédito como ferramenta financeira, e o último visou 

compreender o comportamento de consumo e a propensão ao endividamento do estudante 

universitário. 

 

4.1 Controle e planejamento das finanças dos universitários 

 

Para dar início a esta discussão, é válido salientar que os resultados apresentados têm 

por objetivo compreender a influência das finanças comportamentais na tendência ao 

endividamento dos estudantes universitários, através do uso do cartão de crédito. Para tanto, 

cada sessão desenvolvida contribui com esta busca, no qual foi realizada a partir do 

levantamento de dados, por meio da aplicação de questionário, para os estudantes 

universitários.  

Esta sessão tem como objetivo apresentar os resultados com base na descrição de 

como os universitários controlam e planejam suas finanças. Tais resultados compilam as 

questões do bloco 2. A partir da coleta e tabulação dos dados, elaborou-se a Tabela 1, que 

contém a análise descritiva dos participantes da pesquisa.  
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Tabela 1 – Descrição do perfil dos estudantes universitários 

GENERO 

Feminino 53,24% Masculino 46,76% 

IDADE ESTADO CIVIL 

18 a 20 39,57% 

Solteiro 95,65% 21 a 24 35,97% 

25 a 30 14,39% 
Separado/Divorciado 0,72% 

31 a 39 6,48% 

Mais de 40 3,59% Casado/União estável 3,63% 

FILHOS 

0 96,96% 1 0,76% 2 2,28% 

CURSO SEMESTRE 

Administração 12,95% 1             29,5% 

      

                 6             7,25% 

Ciências Contábeis 15,17% 2             5,33%                  7             9,35% 

Ciências Economicas 3,69% 3             12,95%                  8             3,69% 

Direito 43,92% 4             0,72%                  9             4,37% 

Jornalismo 13,71% 5             9,35%  10           17,49% 

Publicidade e Propaganda 10,56%    

RENDA PESSOAL RENDA FAMILIAR 

Até R$ 500,00 17,42% Até 1 Sal. Mín.  2,22% 

De R$500,00 aR$1.500,00  32,61% De 1 a 3 Sal. Mín 22,96% 

De R$1.600,00 a R$2.500,00  23,84% De 3 a 5 Sal. Mín 27,4% 

De R$2.600,00 a R$3.500,00  8,71% De 5 a 7 Sal. Mín 21,48% 

De R$3.600,00 a R$5.000,00  8,71% Mais de 7 Sal. Mín. 25,92% 

Acima de R$5.000,00 8,71%   
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

 Através da Tabela 1, é visto que predominam participantes de 18 a 24 anos, do sexo 

feminino, solteiros e sem filhos. Estes resultados corroboram com a pesquisa de Rodrigues 

(2022), que também foi aplicada para estudantes universitários, onde a maior parte do grupo 

de respondentes é do sexo feminino, e a maior faixa etária foi a mesma. Conforme destaca 

Vieira et al. (2015) a idade é uma variável importante no que diz respeito ao endividamento, 

já que segundo ele, pessoas mais jovens tem maior propensão a assumir dívidas. 

 O curso de maior índice da pesquisa foi de Direito (43,92%), no qual dentre os outros 

foi o que mais havia alunos matriculados, e a predominância do semestre em que os 

estudantes se encontravam foi o primeiro e posteriormente, o décimo. 

A renda pessoal predominante foi de R$500,00 a R$2.500,00 reais, já a renda familiar 

obteve alta variação de respostas, no qual foi possível entender que as realidades financeiras 

das famílias dos estudantes são distintas. Andres (2010) e Santos e Martinuik (2021) 

ressaltam a importância da gestão financeira familiar e pessoal, uma vez que a renda é 
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destinada para gastos primordiais e supérfluos, e sobre ela também devem ser consideradas a 

perspectiva de evolução e manutenção patrimonial e realização de sonhos.  

Após esta análise do perfil dos estudantes universitários, adentrou-se propriamente nas 

questões do bloco 2, a respeito do planejamento e controle financeiro, que norteiam o objetivo 

específico de descrever como os universitários controlam e planejam suas finanças. 

A primeira questão buscou perceber se os respondentes compreendiam o significado 

de planejamento financeiro, no qual é composta por quatro alternativas. A alternativa mais 

relevante contou com a afirmação de que planejamento financeiro se trata de uma ferramenta 

que ensina como lidar com as finanças (37,81%). No entanto, tal conceito trata-se da 

educação financeira, onde Queiroz, Pires e Mazzer (2021) explicam que a educação financeira 

é a ferramenta responsável por proporcionar conhecimento técnico, com o intuito de 

contribuir na conscientização das decisões financeiras. 

As demais alternativas foram respondidas pelos seguintes percentuais: controle de 

gastos e ganhos para alcançar os objetivos, foram 33,83%, contendo nesta a explicação 

adequada para planejamento financeiro, o ato de anotar os gastos durante o mês com 14,59%, 

e não obter conhecimento sobre este conceito com 33,77%. 

Em seu estudo, Flores e Vieira (2016) revelaram uma grande dificuldade no dos 

jovens universitários do Rio Grande do Sul em compreender conceitos e produtos financeiros, 

tal resultado faz sentido neste contexto, já que a maioria das opções do presente estudo 

obtiveram uma média de respostas parecida, e apenas uma contendo a alternativa correta. 

A Tabela 2 compila os resultados a respeito da frequência, organização dos gastos e a 

satisfação que se tem com o controle financeiro pessoal. 

 

Tabela 2 – Controle das finanças 

Frequência do controle  Forma de organização dos gastos Satisfação com o controle 

Anualmente  0,72% Aplicativos  25,64% Muito satisfeito   5,75% 
Mensalmente  52,32% Cadernos  21,15% Satisfeito  35,25% 
Semanalmente  17,25% Planilhas   16,02% Neutro  38,84% 
Diariamente  18,30% Controle mental 28,22% Insatisfeito  15,10% 
Não faço controle 11,50% Nenhum   7,69% Muito insatisfeito 5,03% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Quanto a parte que possibilitava descrever com seus termos a forma de organização 

dos gastos, dois alunos (1,28%) relataram utilizar as seguintes ferramentas para organizarem-

se: Keep Google e Notian. Pode-se perceber que a maior parte de respostas sobre o grau de 

satisfação que se tem com o controle financeiro é neutro (38,84%). Nesta perspectiva, é 
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importante analisar a satisfação quanto a maneira que são feitos os controles, pois o controle 

mental (28,22%) pode levar a uma falsa sensação de controle, já que não há uma organização 

efetivamente registrada. Em sua pesquisa, Fernandes (2021) identificou que existe a sensação 

e a propensão a desorganização financeira para aqueles que tendem a utilizar o controle 

mental ou não fazem nenhum controle, pois ambos não registram precisamente suas receitas e 

despesas. 

A Tabela 3 demonstra o nível de frequência quanto a maneira da administração dos 

gastos durante o mês, e o quanto são analisadas as finanças e comparados os preços ao fazer 

compras. 

 

Tabela 3 – Frequência de análises financeiras 

Alternativas MF F E R N 

Gasto mais do que ganho 9,42% 12,32% 31,88% 27,54% 18,84% 

Gasto igual ao que ganho 10,07% 35,97% 23,03% 25,90% 5,03% 

Gasto menos do que ganho 17,57% 28,78% 20,86% 20,54% 12,25% 
Análise das finanças antes de fazer uma compra 28,78% 39,57% 20,14% 10,07% 1,44% 
Comparação de preços para realizar uma compra   52,09% 35,04% 9,49% 3,65% 0,72% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
Legenda: Muito frequente (MF), frequentemente (F), eventualmente (E), raramente (R), nunca (N). 
 

 Quando os acadêmicos foram questionados sobre gastar mais do que ganhar, eles 

afirmaram que eventualmente isso ocorre (31,88%), o que pode indicar uma impulsividade ou 

até mesmo alguma necessidade não prevista, que levam a extrapolar o limite dos ganhos. Nos 

quesitos sobre realizar uma análise financeira e comparar os preços antes de efetuar uma 

compra, a grande maioria das respostas foram em muito frequente e frequentemente. Estas 

práticas podem estar relacionadas com a facilidade que a tecnologia trouxe para o mundo 

consumidor, no qual executar as atividades de pesquisa, comparação e análise se tornou uma 

tarefa prática e rápida, diferente de como era antes do surgimento desta ferramenta, onde tais 

tarefas levavam muito mais tempo para serem concretizadas (MORAIS, 2020). Em 

contrapartida, esta facilidade também pode trazer uma motivação para comprar, já que se 

tornou um ato bastante acessível e de vastas opções, que é capaz de induzir o consumidor a 

sentir que está aproveitando promoções, e comprando sem necessidade. 

 Na sequência, buscou-se saber se os alunos possuíam dívidas, com o intuito também 

de verificar o entendimento dos respondentes sobre o tema. Aqueles que possuem dívidas 

superiores aos ganhos, totalizaram 4,30%, e 5,16% afirmaram ter frequentemente as contas 

pagas com atraso. Ainda, somaram 18,68% as respostas que indicaram não ter dívidas e pagar 
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tudo que compra à vista. Já a resposta que não havia dívidas, ou seja, os pagamentos das 

obrigações eram feitos dentro dos prazos, obteve 60,48% das respostas. Neste ponto, é 

importante salientar a percepção dos respondentes sobre o significado de dívida, no qual se as 

obrigações são quitadas dentro do prazo, existe um compromisso, logo, existe 

comprometimento da renda em formato de dívida. Caso os pagamentos não fossem 

executados dentro do prazo, resultaria no processo de inadimplência (RODRIGUES, 2022). 

Desse modo, entende-se que os alunos assimilam o fato de possuir dívida com estar 

inadimplente com as dívidas. 

Somente 11,38% dos respondentes conseguiram reconhecer o conceito correto para 

dívida, sendo este o entendimento de que as obrigações de longo prazo comprometem o 

orçamento. É valido destacar que o endividamento é uma maneira mais acessível de adquirir 

bens e fazer investimentos, no qual sendo usado de maneira consciente, torna-se um grande 

aliado na vida das pessoas (BRAUN, 2017).  

 A Tabela 4 retrata o nível de comprometimento da renda do respondente com cada 

item, onde as representações foram numéricas. 

 

Tabela 4 – Nível de renda comprometida 

Alternativas 0 1 2 3 4 5 

Financiamento de bem móvel (carro, móveis) 80,57% 8,63% 3,61% 6,47% 0% 0,72% 

Financiamento de bem imóvel (casa, terreno) 82,73% 7,20% 2,88% 5,03% 2,16% 0% 

Cartão de crédito 20,86% 12,23% 17,98% 22,31% 14,39% 12,23% 

Crediário (lojas, mercado) 53,95% 16,55% 9,35% 10,07% 7,20% 2,88% 

Cheque especial 88,49% 5,03% 2,16% 1,44% 2,16% 0,72% 

Empréstimo pessoal  84,17% 5,03% 4,32% 2,16% 1,44% 2,88% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
Legenda: Nenhum (0), pouco (1), razoável (2), médio (3), excessivo (4), extremamente excessivo (5). 

 

 Com os resultados apresentados na Tabela 4, é possível identificar que o cartão de 

crédito é o produto financeiro com maior nível de comprometimento da renda dos estudantes, 

o que respalda a relevância de buscar entender todos os aspectos envolvidos nesta utilização. 

Tais resultados se relacionam com os encontrados na pesquisa de Ferreira et al. (2015), Braun 

(2017) e Nascimbene (2020), no qual dentre os outros produtos o cartão de crédito obteve 

destaque quanto a sua utilização. 

 Por último, foi solicitado que o respondente marcasse as alternativas que retratassem 

os principais motivos para suas dívidas. Para demonstrar as respostas foi elaborado na Tabela 



23 

 

5 um ranking com a colocação de cada motivo, de acordo com a porcentagem de respostas 

que cada uma obteve. 

 

Tabela 5 – Ranking das causas de dívidas 

Ranking 

1º Lugar Não se aplica (29,63%) 

2º Lugar Alta propensão ao consumo (13,89%) 

3º Lugar Falta de planejamento (12,96%) 

4º Lugar Facilidade de acesso ao crédito (9,26%) 

5º Lugar Má gestão orçamentário (8,33%) 

6º Lugar Investimentos (7,40%) 

7º Lugar Compras para sentir-se incluído no meio social (5,55%) 

8º Lugar Problemas de saúde; Situações com dependentes (3,71%) 

9º Lugar Empréstimo em seu nome; Influências de familiares ou 3ºs em aquisições (2,78%) 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

 Como pode-se perceber anteriormente, a maioria dos alunos tem uma visão distorcida 

do que é ter uma dívida, e isto traz um questionamento quanto aos resultados demonstrados na 

Tabela 5, onde a maior parte afirmou que não se aplicam motivos para suas dívidas (29,63%), 

ou seja, não possuem dívidas. Portanto, os alunos podem ter marcado as respostas a partir de 

um conhecimento equivocado. O segundo (13,89%) e quarto (9,26%) lugar demonstram que o 

mundo consumidor acelerado e todas as facilidades de crédito que ele traz estão 

potencializando os atos consumidores dos indivíduos, proporcionando maior tendência a 

assumirem dívidas.  

Rodrigues (2022) concluiu que historicamente o acesso ao crédito vem sendo cada vez 

mais facilitado, onde o consumidor consegue obtê-lo com menos exigências, além de haver 

também mais possibilidades de crédito, como empréstimos, crediário em lojas, cartões de 

crédito, entre outros. Ainda, em terceiro lugar (12,96%), a falta de planejamento foi 

reconhecida como um motivo para dívidas, logo é possível entender que os estudantes 

compreendem esta ausência como uma causa para futuras dívidas. 

 Com a intenção de analisar como os alunos controlam e planejam suas finanças, 

notou-se que estes não têm a compreensão adequada da aplicação dos conceitos sobre 

planejamento financeiro e dívida, isto demonstra que há grande possibilidades de os 

estudantes não terem passado pelos processos de educação financeira. Quando se trata de 

analisar suas finanças e comparar preços para efetuar uma compra, obteve-se um resultado 

positivo. Quanto a maneira de efetuar o controle financeiro, os alunos se mostraram com nível 

de satisfação neutra, que foi atribuído ao controle mental dos seus ganhos e gastos que a 
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maioria demonstrou executar. E para contribuir com a relevância desta pesquisa, o cartão de 

crédito foi o produto financeiro mais utilizado entre os demais. 

 

4.2 Uso cartão do crédito pelos universitários 

 

Esta sessão tem como objetivo apresentar os resultados sobre a utilização do cartão de 

crédito pelos universitários como ferramenta financeira. Tais resultados compilam as 6 

questões do bloco 3. 

Primeiramente buscou-se conhecer se os alunos possuíam cartão de crédito ou não, e 

se sim, a quantidade. Notou-se que 18,7% afirmaram não possuir cartão de crédito, o que os 

isentava de participar desta sessão. Já 77,70% dos alunos disseram ter entre um e três cartões 

de crédito, e menos de 4% alegaram possuir mais que 3. Estes resultados se assemelham aos 

da pesquisa de Arruda (2021), onde mais de 90% das respostas foram correspondentes a obter 

de um a três cartões de crédito. 

É valido elucidar a explicação do Banco Central do Brasil (2013) de que o cartão de 

crédito é um instrumento que possibilita que seja feito o pagamento de compras e de serviços 

adquiridos sem que seja preciso desembolsar dinheiro no ato da aquisição, entretanto, 

posteriormente, quem utilizou o cartão tem a obrigação de pagar o valor a unidade credora. 

Dando sequência, questionou-se sobre o momento da obtenção do primeiro cartão de 

crédito pelos acadêmicos, a fim de relacionar com as fases da faculdade. Mais da metade dos 

respondentes apontaram que o primeiro cartão de crédito foi adquirido antes mesmo do 

ingresso na faculdade, e os demais obtiveram resultados decrescentes: 28,08% no primeiro 

ano, 12,28% no meio e 4,38% ao final da graduação. A partir destes resultados, entende-se 

que cada vez mais cedo as pessoas estão adquirindo o cartão de crédito como um produto 

financeiro. Kiyosaki e Lechter (2004) argumentaram que muitos jovens têm cartão de crédito 

antes mesmo de concluir o ensino médio, entretanto nunca tiveram aulas sobre educação 

financeira. 

A crescente utilização de crédito e a sofisticação dos produtos financeiros, aliados com 

a falta de conhecimento em finanças, conduzem à um aumento de endividamento e 

inadimplência. Portanto, para que os cidadãos possam tomar decisões com responsabilidade e 

clareza, é necessário que haja acesso à educação financeira, visando a utilização dos produtos 

financeiros com consciência (GANS et al., 2016). 

A Tabela 6 retrata os resultados alcançados a respeito da fatura do cartão de crédito, 

quanto a sua forma pagamento e o seu comprometimento. Através destes, é possível notar que 
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mais de 80% dos alunos pagam sua fatura corretamente, ou seja, dentro da data estipulada. 

Isto sinaliza a consciência quanto ao aumento do valor a ser pago com a aplicação de juros, 

caso haja atraso para o pagamento. Desta forma, as pessoas tendem a se organizar mais com 

suas obrigações, caso contrário, pagarão valores mais altos devido ao atraso.  

 

Tabela 6 – Fatura do cartão de crédito 

De que maneira é feito o pagamento da fatura do cartão de crédito  
Pago a totalidade do valor antes mesmo do prazo de vencimento  32,46%  

Pago a totalidade do valor dentro do prazo  49,12%  

Eventualmente faço parcelamento do valor da fatura 7,02%  

Algumas vezes atraso o pagamento e acabo pagando juros 7,90%  

Todo mês parcelo o valor da fatura. 3,50%  

Percentual da renda comprometida com o cartão de crédito  
 

0% a 20%                                                   35,71%    41% a 60% 23,21%  

21% a 40%                                                 23,21%    Mais de 61% 17,87%  

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

 A Proteção de Defesa do Consumidor (PROCON) de Santa Catarina, explica que ao 

mesmo tempo que o cartão de crédito traz agilidade, comodidade e segurança, também pode 

acarretar problemas devido à sua utilização sem controle e planejamento. Ainda, relata que 

tais problemas surgem devido a necessidades ou falta de conhecimento do consumidor, onde 

o cartão de crédito é utilizado como se fosse parte dos rendimentos, podendo ocasionar 

atrasos nos pagamentos. E é neste momento que as administradoras de crédito aplicam os 

juros que destoam da realidade econômica do consumidor brasileiro, passando este a ter cada 

vez mais dívidas (PROCON SC, 2015). 

 A Figura 5 apresenta os resultados quanto as categorias em que são efetuadas compras 

com a utilização do meio de pagamento cartão de crédito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

Figura 4 – Compras com cartão de crédito 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

 Além destas, na parte em que os alunos poderiam descrever o que compram com o 

cartão, apenas um aluno (0,18%) relatou gastar com equipamentos eletrônicos. As quatro 

principais aquisições estão relacionadas a gastos essenciais, como roupas (16,51%) e 

alimentação (11,56%), e no caso destes estudantes, o lazer (entretenimento 11,93%, comer 

fora 14,13%). Pode-se perceber que o cartão de crédito é um instrumento utilizado para 

pagamento de uma variedade de gastos, sendo possível notar a flexibilidade quanto ao uso. 

Em uma segunda análise, observa-se gastos relacionados com a saúde (8,26%), educação 

(8,07%) e transporte (7,71%). Pereira, Costa e Vecchia (2021), obtiveram os quatro primeiros 

resultados semelhantes a estes, exceto no item transporte, pois o vestuário também foi o item 

de maior percentual, seguido do transporte, em terceiro a alimentação, e o lazer ficou com a 

quarta colocação. 

Por fim, quando questionados sobre sua percepção quando a fatura do cartão vem com 

o valor acima do que se era esperado, a alternativa com maior relevância atribuiu a 

responsabilidade à fatores externos e, em menor parte, descuido próprio (45,61%), e em 

seguida, a que diz nunca ter ocorrido este fato (26,32%). Aqueles que atribuíram esta 

responsabilidade somente a fatores externos ficaram em terceiro lugar (12,28%), os que 

reconheceram ser também por descuido próprio e, em menor parte, fatores externos ficaram 

na quarta colocação (8,77%), e por último foram aqueles que entendiam que se atribuía 

metade à fatores externos e metade descuido próprio (7,02%). 

Com base nestes resultados, é possível identificar que os estudantes veem o maior 

culpado pelas surpresas da fatura os acontecimentos externos, que podem ser questões 

relacionadas a saúde, mudanças na economia, entre outros.  Estes resultados divergem com os 
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de Arruda (2021), onde a mais da metade (55,90%) atribuiu a responsabilidade da surpresa na 

fatura do cartão ao descuido próprio e, em menor parte, fatores externos, e após este, aqueles 

que dizem ser metade a fatores externos e outra metade por descuido próprio (22,80%).  

 Tendo em vista o propósito de entender como o universitário utiliza o cartão de 

crédito, detectou-se que é um instrumento utilizado pelos respondentes, em que a maioria 

adquire o primeiro cartão antes mesmo de ingressar na faculdade e paga a fatura dentro do 

prazo, o que demonstra consciência das obrigações e as consequências caso não sejam 

cumpridas. Estes pagamentos decorrem de variadas categorias, desde mercado que é um item 

primordial, até entretenimento que é um gasto secundário. Além disso, os respondentes 

alegaram que eventuais surpresas com os valores da fatura do cartão se dão 

predominantemente a fatores externos e em menor parte a decisões individuais. 

 

4.3 Comportamento do universitário em relação ao consumo e propensão ao 

endividamento 

 

Esta sessão tem como objetivo apresentar os resultados com base na compreensão do 

comportamento de consumo e a propensão ao endividamento do estudante universitário. Tais 

resultados compilam com a questão do bloco 4, no qual consta com 30 afirmativas para 

selecionar o grau de concordância ou discordância.  

Os estudos das finanças comportamentais são contemplados pelos hábitos financeiros 

dos indivíduos (TORGA et al., 2018). Assim sendo, nesta sessão, as afirmativas contaram 

com situações exemplos de consumo. Estas tiveram o intuito de demonstrar a forma em que 

os estudantes interpretam as situações e tomam suas decisões, pois no comportamento está 

incluso a individualidade de cada ser humano, sendo assim, as finanças comportamentais 

tendem a ter alta variação. 

A análise destas afirmativas foi delimitada em quatro dimensões, onde cada tabela 

representa uma delas. Nestas, os três percentuais de cada uma das afirmações que foram 

grifados em verde, representam qual opção (discordância ou concordância) mais obteve 

predominância. 

O principal objetivo da Tabela 7 foi analisar se os estudantes procuravam no ato da 

comprar obter emoções positivas, como sensação de prazer, contentamento, entusiasmo, 

vibrações positivas, diversão. A busca por estas emoções tendem a fazer com que o indivíduo 

ceda ao seu autocontrole, se entregando aos desejos de adquirir o objetivo em questão 

(BIELINSKI; OLIVEIRA; FLORES, 2017). 
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Tabela 7 – Emoções positivas 

Afirmativas 

Discordo Concordo   

T P MP T P MP SCO 
Gosto da sensação de comprar 
impulsivamente. 43,94% 9,85% 8,33% 6,06% 14,39% 13,64% 3,79% 

 
Quando passeio pelas lojas, não 
descanso enquanto não encontro um 
item atraente para comprar. 

58,08% 13,97% 8,08% 6,62% 5,15% 5,15% 2,95% 
 

 
Quando faço compras por impulso, eu 
me divirto e fico entusiasmado. 42,96% 11,12% 10,37% 9,63% 10,37% 9,63% 5,92% 

 

 
Tenho uma sensação de prazer quando 
compro algo por impulso. 51,48% 9,56% 8,08% 8,82% 8,82% 10,29% 2,95% 

 

 
Sinto uma vibração positiva quando 
compro algo por impulso. 53,34% 13,33% 9,63% 9,63% 5,18% 5,18% 3,71% 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
Legenda: Totalmente (T), pouco (P), muito pouco (MP), sem condições de opinar (SCO). 
 

Conforme a Tabela 7, os resultados foram negativos para o ato da compra ser um 

gerador de boas emoções, pois em sua grande maioria expressou-se a discordância sobre a 

utilização deste meio com este intuito, o que torna possível detectar que tomar esta atitude não 

é visto com exclusivamente com a finalidade de trazer alegria e inspiração na vida destes 

indivíduos.  

Quando afirmado que comprar algo por impulso traria uma vibração positiva, mais de 

75% dos estudantes deixaram claro que não há positividade relacionada com a impulsividade 

nas compras, fazendo-se entender que comprar impulsivamente não é visto e nem sentido 

como algo que traga otimismo. 

É chamada de compra impulsiva o ato em que o consumidor realiza uma compra de 

maneira espontânea, em outros termos, não planejada. Este ato vem a ser ocasionada por 

estímulos emocionais, psicológicos e visuais, que transmite a sensação de que será 

recompensado com os benefícios que adquirir tal produto ou serviço irão lhe trazer (LINS; 

PEREIRA, 2011). 

Nos estudos de Pereira, Costa e Vecchia (2021), o ato de substituir o futuro pelo 

presente tem o poder de trazer imensa sensação de alegria e realização no consumidor. Isto se 

dá pelo fato de poder comprar aquilo que se deseja antes mesmo de ter o montante a ser pago, 

verificando assim, que o cartão de crédito pode ser um aliado para produzir a sensação de 

felicidade nas pessoas, porém não significa que o simples fato de comprar com cartão de 

crédito seja motivo para sentir boas emoções, como foi o caso deste estudo. 
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 A Tabela 8 contempla a dimensão do gerenciamento de humor, que abrange o 

consumo como um ato de diversão, busca por novidades e surpesas no cotidiano, atribuindo 

as compras com a ideia de estar em um momento de entretenimento e lazer para a amenização 

de sentimentos negativos (BIELINSKI; OLIVEIRA; FLORES, 2017). 

 

Tabela 8 – Gerenciamento de humor 

Afirmativas 

Discordo Concordo   

T P MP T P MP SCO 

Às vezes, compro algo para me sentir 
bem. 

7,40% 10,37% 5,19% 28,15% 28,89% 17,78% 2,22% 
 

Quando estou deprimido, saio e compro 
algo impulsivamente. 

58,21% 9,70% 6,73% 7,46% 8,95% 7,46% 1,49% 
 

 

Compro produtos por impulso quando 
estou chateado. 

56,30% 5,18% 11,11% 9,63% 8,89% 6,67% 2,22% 
 

 

Sinto uma necessidade de comprar um 
item o mais rápido possível para não ter 
a sensação de ter comprado nada. 

63,97% 7,35% 11,03% 5,15% 3,68% 6,62% 2,20% 
 

 

Compro um produto para melhorar meu 
humor. 

40,44% 12,50% 12,50% 16,18% 5,88% 12,50% 0,00% 
 

 

Comprar é uma forma de reduzir o 
estresse da vida cotidiana. 

45,19% 11,11% 7,41% 15,55% 9,63% 9,63% 1,48%  

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
Legenda: Totalmente (T), pouco (P), muito pouco (MP), sem condições de opinar (SCO). 
 

 Em suma, o ato de comprar mostrou uma tendência a ser uma valvula de escape para 

momentos do cotidiano dos estudantes, elevando o bem estar, aumentando a autoestima ou até 

mesmo por uma autorecompensa. Porém, não é utilizada para suprir sentimentos de tristeza, 

visto que estes são sentimentos de maior profundidade e provavelmente uma compra não iria 

sana-los, e dependendo das circunstâncias, poderia trazer efeito reverso, agravando estes 

sintomas. 

 Quase 75% dos alunos admitiram comprar algo eventualmente para sentirem-se bem, e 

isto demonstra que em certas ocasiões, comprar algo que se deseja, dentro da condição de 

cada um, tem o poder de gerar um bem estar, principalmente quando for um ato pensado e que 

não cause danos financeiros a longo prazo. 

  Norvilitis e Mendes da Silva (2013) abordaram que quando o crédito é mal utilizado 

no caso de jovens acadêmicos, além de levar ao endividamento demasiado e a inadimplência, 

tendem a ocasionar transtornos de cunho emocional, como a elevação das sensações de stress, 

baixa autoestima e falta de confiança em suas habilidades de gerenciamento de seu orçamento 

pessoal. 
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 Portanto, é válido ressaltar que usar o cartão de crédito sem que haja conhecimento e 

planejamento pode trazer consequências que determinam a vivência das pessoas, afetando-as 

possivelmente em todas as áreas de suas vidas, além destas consequências se estenderam a 

aqueles no qual possuem alguns vínculos, sejam dependentes, familiares, amigos ou colegas 

de trabalho (VIEIRA; OLIVEIRA; KUNKEL, 2016). No caso dos estudantes desta pesquisa, 

demonstrou-se consciência quanto a comprar impulsivamente para desopilar sentimentos 

negativos. 

A Tabela 9 traz a dimensão da deliberação cognitiva, que aborda as escolhas do 

consumidor com visão distorcida sobre o seu valor, não somente monetário, mas sim quanto 

aos benefícios que aquela compra deverá trazer (BIELINSKI; OLIVEIRA; FLORES, 2017). 

 

Tabela 9 – Deliberação congnitiva 

Afirmativas 

Discordo Concordo   

T P MP T P MP SCO 

Dedico maior atenção para os itens que 
planejo adquirir 

2,96% 2,96% 8,89% 51,85% 22,22% 9,64% 1,48% 
 

Quando compro coisas, em geral sou 
mais lento e reflexivo do que rápido e 
descuidado no processo de compra 

12,12% 12,88% 7,57% 32,57% 27,27% 6,83% 0,76% 
 

 
A quantidade de tempo que gasto apenas 
olhando os produtos é alta. 

13,53% 13,53% 9,03% 36,09% 19,55% 7,52% 0,75%  

Geralmente, penso em opções de 
produto para fazer um bom negócio. 

25,93% 19,26% 15,55% 14,82% 13,33% 9,63% 1,48% 
 

 
Quando tenho que fazer uma decisão de 
compra, geralmente levo algum tempo 
para avaliar todos os aspectos da 
compra. 

2,94% 3,68% 10,30% 50,00% 19,12% 11,76% 2,20% 

 

 

Sou um consumidor cauteloso. 1,48% 8,15% 5,18% 39,27% 34,07% 9,63% 2,22% 
 

 

Tenho dificuldade para controlar meus 
impulsos de compra. 

50,00% 17,91% 9,70% 8,95% 5,23% 5,97% 2,24% 
 

 
Mesmo quando vejo algum produto 
atraente, penso nas consequências de sua 
compra antes de fazê-la. 

5,92% 3,70% 5,92% 41,48% 30,37% 12,61% 0,00%   

O fato de o estabelecimento aceitar 
cartões de crédito contribui para minha 
decisão de compra. 

31,85% 5,92% 6,66% 28,89% 12,60% 8,16% 5,92%  

A possibilidade de parcelamentos 
auxilia na minha decisão de compras 
não planejadas. 

27,41% 6,67% 3,70% 31,11% 11,85% 14,81% 4,45%  

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
Legenda: Totalmente (T), pouco (P), muito pouco (MP), sem condições de opinar (SCO). 
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 É possível notar que os estudantes alegam ser pessoas cautelosas ao iniciar um 

processo de compra, dedicando-se a planejar a aquisição, avaliar todos os pontos da compra, 

como necessidade, pagamento, recebimento do produto ou serviço, e também pensar nas 

consequência que este ato poderá trazer. Porpino e Parente (2013) afirmam que as escolhas do 

consumidor transcorrem de um processo de tomada de decisões, o qual é tipicamente  

composto pela análise de variáveis. Dentre elas há a tendência dos indivíduos buscarem 

equibrar seus desejos emocionais e afetivos com o raciocinio lógico, em outras palavras, a 

vontade cognitiva.  

Também é valido salietar que quando os estabelecimentos aceitam cartão de crédito, 

aumenta a possibilidade dos estudantes efetuarem a compra. Em seus estudos, Messias, Silva 

e Silva (2015) demonstram o fato dos jovens seres constantemente influenciados por 

campanhas publicitárias e ações de marketing para utilização do cartão de crédito, o que 

favorece a propensão ao consumo. 

É pertinente observar o fato de as pessoas despertarem a sensação de haver 

necessidade de comprar algo devido as publicidades e propagandas, promoções duvidosas, 

que as fazem achar que precisam daquele item. Assim, podem efetuar uma compra 

desnecessária em um momento de desconsciência, e após isto se surpreendem com o valor da 

sua fatura. 

A última dimensão analisada foi a desconsideração do futuro demonstrada na Tabela 

10. Trata-se de compras executadas impulsivamente, com a finalidade de pertencimento a 

grupos sociais, semelhanças as suas referências, crenças, valores, resultando em comprar 

desnecessárias, sem pensar no orçamento pessoal (BIELINSKI; OLIVEIRA; FLORES, 2017).  
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Tabela 10 – Desconsideração do futuro 

Afirmativas 

Discordo Concordo   

T P MP T P MP SCO 
A necessidade de comprar algo surge de 
repente e me surpreende. 27,95% 14,70% 19,85% 12,50% 14,70% 7,36% 2,94% 

 
Compro coisas mesmo não podendo 
pagá-las. 66,42% 10,45% 11,19% 2,24% 3,73% 3,73% 2,24% 

 

 
Quando eu vou às compras, compro 
coisas que não pretendia adquirir. 37,78% 15,55% 7,41% 8,89% 14,82% 13,33% 2,22%  

Eu tendo a gastar meu dinheiro assim 
que o recebo. 26,12% 19,40% 15,67% 14,92% 12,69% 9,71% 1,49% 

 

 
Frequentemente, compro produtos de 
que não necessito, mesmo sabendo que 
possuo pouco dinheiro sobrando. 

48,15% 11,85% 8,89% 5,92% 13,34% 9,63% 2,22% 
 

 
Após realizar uma compra por impulso, 
sinto culpa. 24,63% 5,97% 7,46% 26,86% 17,91% 9,71% 7,46% 

 

 
Sou uma pessoa que faz compras não 
planejadas. 29,85% 11,94% 14,18% 17,91% 14,92% 9,71% 1,49% 

 

 
Após realizar uma compra por impulso, 
sinto raiva. 38,97% 8,09% 11,03% 11,03% 10,29% 11,03% 9,56%  

Costumo comprar por impulso quando 
há itens em promoção. 17,65% 7,35% 13,24% 27,94% 22,06% 11,03% 0,73%  

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
Legenda: Totalmente (T), pouco (P), muito pouco (MP), sem condições de opinar (SCO). 
 

 De modo geral, os alunos procuram pensar antes de realizar uma compra, analisar as 

possibilidades financeiras, não gastar dinheiro que não possuem, e planejar-se para efetuar 

uma compra. Em contrapartida a estes resultados, é possível observar que há um tendência a 

haver compras por impulso quando há promoções, ou seja, apesar da maioria das vezes os 

mesmos buscarem planejar este ato, nem sempre isto ocorre. Além disso, quando acontece 

este desvio, os alunos demonstraram o sentimento de culpa, já que houve a desconsideração 

com o futuro financeiro. 

 A afirmativa que demonstrou que sente-se culpa após realizar uma compra (54,48%) 

está diretamente ligada a que falou sobre comprar por impulso quando há promoções 

(61,03%), já que o fato de um item estar com o preço mais atraente faz com que o comprador 

se deixar pela emoção. Então, ainda que não precisasse deste item ou não possuísse o 

montante do valor para o pagamento, o indíviduo efetua a compra, que acaba por gerar este 

sentimento de culpa após o ato ser racionalizado. 
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Bielinski, Oliveira e Flores (2017) identificaram que quanto maior a desconsideração 

que se tem com o futuro, maior será a tendência a utilizar o cartão de crédito como uma 

ferramenta para compras imediatas, podendo estas serem oriundas de impulsividade.  

A partir dos resultados desta seção, foi possível perceber que comprar não é sinônimo 

de contentamento, mas tem o poder de gerar sensações de bem-estar. Os respondentes 

demonstraram não buscarem a felicidade no ato de compra. Apesar de se mostraram 

cautelosos no processo da compra, percebeu-se uma tendência a haver desvios quando há 

fatores como promoção envolvidos, levando-os a comprar impulsivamente e sentirem-se 

culpados. E como principal fator propenso ao endividamento, notou-se que haver a 

possibilidade de pagamento com cartão de crédito aumenta as chances de os estudantes 

realizarem uma compra. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O principal objetivo da realização deste trabalho foi compreender a influência das 

finanças comportamentais na tendência ao endividamento dos estudantes universitários 

através do uso do cartão de crédito. 

Neste intuito contou-se com os seguintes objetivos específicos: descrever como os 

universitários controlam e planejam suas finanças; entender como o universitário utiliza o 

cartão de crédito como ferramenta financeira; compreender o comportamento de consumo e a 

propensão ao endividamento do estudante universitário. 

A classificação desta pesquisa foi de natureza quantitativa, com carácter descritivo, em 

que foi elaborado e aplicado um questionário de 4 blocos, onde cada etapa buscou alcançar 

um objetivo específico. Este questionário contou com a participação de 139 alunos da 

Universidade Franciscana, dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Ciências 

Econômicas, Direito, Jornalismo e Publicidade e Propaganda. 

Quanto ao perfil dos respondentes, a predominância foi do sexo feminino, do curso de 

direito, de 18 a 24 anos, solteiros e sem filhos. A renda familiar foi um fator de alta 

distribuição de respostas, portanto foi possível perceber a variação das realidades financeiras 

das famílias dos estudantes. Os estudantes demonstraram não ter o conhecimento correto de 

qual objetivo se tem ao executar um planejamento financeiro, e quando se fala de controle, 

percebeu-se que o mais utilizado é o controle mental. Este colabora para a sensação neutra 

que os alunos revelaram ter, quando procurou-se entender a satisfação que sentiam quanto a 

execução de seu controle financeiro. Diante disso, concluiu-se que os alunos não passaram 

pelos processos de educação financeira de maneira adequada, para que assim possuam 

entendimento efetivo quanto a questões de sua vida financeira. 

O cartão de crédito foi a ferramenta avaliada com o propósito de entender como os 

estudantes a utilizam, e atestou-se a relevância desta busca quando este foi o produto 

financeiro mais utilizado dentre os outros. Ele é o instrumento utilizado pela grande maioria 

(81,39%) dos respondentes, que demonstraram adquirir o seu primeiro cartão antes de iniciar 

a graduação, sendo possível visualizar o quanto se tornou popular a posse desta modalidade 

de crédito. Além disso, os respondentes se mostraram assíduos quanto a quitação de sua 

obrigação com a fatura do cartão de crédito, deste modo é pertinente identificar que há uma 

conscientização destes quanto as consequências do atraso ou falta do pagamento. Por fim, se 

mostrou ser uma ferramenta utilizada para pagamento dos mais variados tipos de gastos, 

aderindo-a tanto para gastos essenciais quanto para gastos de origem secundária. 
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Na finalidade de compreender o comportamento de consumo dos estudantes e quanto 

estes estão propensos ao endividamento, os resultados demostraram que estes possuem 

cautela ao realizar uma compra. No entanto, admitiram comprar impulsivamente quando há 

promoções. O cartão de crédito foi apontado como fator decisivo para realização de compras, 

já que este permite que as pessoas adquiram produtos ou serviços sem desembolsar dinheiro 

no ato. Quanto à relação ao ato de comprar como gerador de sentimentos positivos, os alunos 

reconheceram que realizar uma compra pode causar uma sensação de bem-estar momentânea, 

mas que este ato em seus cotidianos não tem a finalidade única de gerar alegria, ou seja, 

comprar por outros motivos, não para se sentirem felizes. Por fim, afirmaram que assim como 

não efetuam compras para fins de gerar alegria, também não fazem comprar com a intenção 

de sanar sentimentos negativos. No entanto, houve uma tendência de ser por vezes uma 

válvula de escape para o estudante. 

A fim de responder à pergunta desta pesquisa, de identificar qual a influência das 

finanças comportamentais na tendência ao endividamento pelo uso do cartão de crédito dos 

estudantes universitários, concluiu-se que a saúde financeira dos jovens universitários advém 

de suas finanças comportamentais. Deste modo, concluiu-se que as escolhas financeiras 

definem como o indivíduo quer se posicionar perante a vida, e estas para terem qualidade, 

precisam passar pelo processo de educação financeira, que se mostrou falha no caso deste 

trabalho. O uso do cartão de crédito tornou-se altamente acessível, o que exige que haja 

sabedoria na utilização, para que então se possa utilizá-lo a favor do alcance dos objetivos 

destes estudantes, eliminando a possibilidade de que se tornarem superendividados e 

inadimplentes. 

As limitações do estudo encontram-se no fato da pesquisa ter sido aplicada somente 

em uma universidade e o número de respondentes reduzido, somente com a área de Ciências 

Sociais. E também, a falta da busca por conhecer a estrutura familiar, ou seja, qual o papel do 

estudante na vida financeira da família, e os hábitos financeiros da mesma, fatores estes que 

explicam muitos comportamentos financeiros. 

Este estudo contribui com a conscientização dos estudantes quanto a educação 

financeira e utilização do cartão de crédito, onde na aplicação dos questionários percebeu-se 

uma reflexão e discussão entre as turmas ao avaliarem suas finanças. Espera-se que à 

universidade e à sociedade este trabalho cause a mesma sensação, para que assim esta 

temática seja cada vez mais pautada e a educação financeira torne-se matéria obrigatória nas 

escolas e universidades.  
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Para pesquisas futuras, sugere-se a comparação de instituições privadas com 

instituições públicas, com a finalidade de avaliar as distinções dos públicos de cada uma 

dentro desta temática, também, comparar as áreas de estudo, visto que esta pesquisa analisou 

somente a área das ciências sociais. 
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APÊNDICE – A 

Questionário de Pesquisa 

 

CARTÃO DE CRÉDITO, AMIGO OU INIMIGO? UMA ANÁLISE SOBRE AS 

FINANÇAS COMPORTAMENTAIS E O ENDIVIDAMENTO DOS ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS 

 

Acadêmica: Eduarda Posser Donadel 

Orientadora: Bruna Faccin Camargo 

  

 A presente pesquisa busca alcançar o objetivo de compreender a influência das 

finanças comportamentais na tendência ao endividamento dos estudantes universitários 

através do uso do cartão de crédito. Você está sendo convidado a colaborar com a sua 

participação através do preenchimento deste questionário, no qual tem finalidade de coletar 

informações unicamente para contribuição de pesquisa acadêmica. 

 As informações coletadas não irão gerar constrangimento e risco ao respondente, ainda 

assim, você poderá a qualquer momento se retirar deste ato. Para maiores dúvidas e 

informações estão disponíveis os contatos da pesquisadora e sua orientadora: 

edupdonadel@gmail.com; bruna.camargo@ufn.edu.br. 

 

 

Bloco 1 – Perfil do Universitário 

 

1) Indique sua faixa etária:  

( ) Menores de 18 anos 

( ) De 18 a 20 anos 

( ) De 21 a 24 anos 

( ) De 25 a 30 anos 

( ) De 31 a 39 anos 

( ) Acima de 40 anos. 

 

2) Sexo:  

( ) Feminino 

( ) Masculino 
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( ) Não identificar. 

 

3) Qual seu estado civil?  

( ) Solteiro (a) 

( ) Separado (a)/ Divorciado (a)  

( ) Viúvo (a) 

( ) Casado(a)/ União Estável. 

 

4) Qual a sua renda pessoal? (você deve considerar bolsa estágio, salário de emprego, ajudas 

de custos, fontes extras, entre outros):  

( ) Até R$500,00  

( ) De R$500,00 a R$1.500,00  

( ) De R$1.600,00 a R$2.500,00  

( ) De R$2.600,00 a R$3.500,00  

( ) De R$3.600,00 a R$5.000,00  

( ) Acima de R$5.000,00. 

 

5) Qual a renda do seu grupo familiar? (contendo pessoas que moram na mesma casa que 

você ou dividam a mesma renda): 

( ) Até 1 salário mínimo 

( ) De 1 a 3 salários mínimos 

( ) De 3 a 5 salários mínimos 

( ) De 5 a 7 salários mínimos 

( ) Acima de 7 salários mínimos 

 

6) Que graduação está em andamento? 

( ) Administração 

( ) Ciências Contábeis 

( ) Ciências Econômicas 

( ) Direito 

( ) Jornalismo 

( ) Publicidade e Propaganda. 
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7) Que semestre que você está cursando? (se possuir disciplinas de semestres variados, 

marcar o que for predominante): 

( ) 1º semestre 

( ) 2º semestre 

( ) 3º semestre 

( ) 4º semestre 

( ) 5º semestre 

( ) 6º semestre 

( ) 7º semestre 

( ) 8º semestre 

( ) 9º semestre 

( ) 10º semestre. 

 

8) Possui quantos filhos? 

( ) Nenhum 

( ) 1 

( ) 2 

( ) 3 

( ) 4 ou mais. 

 

 

Bloco 2 – Controle e Planejamento de Finanças 

 

1) Você sabe o significado de planejamento financeiro?  

( ) Sim, anoto todos meus gastos durante o mês. 

( ) Sim, é uma ferramenta que me ensina como lidar com as finanças  

( ) Sim, organizo minhas finanças, controlo gastos e anoto ganhos para alcançar meus 

objetivos.  

( ) Não tenho esse conhecimento. 

 

2) Com qual frequência você controla seus gastos?  

( ) Anualmente 

( ) Mensalmente 

( ) Semanalmente 
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( ) Diariamente 

( ) Não faço controle.  

 

3) Qual a forma que você organiza seus gastos?  

( ) Aplicativos  

( ) Cadernos/Agendas  

( ) Planilhas 

( ) Controle mental 

( ) Nenhum 

( ) Outros:________________________________________________ 

 

4) Está satisfeito com o sistema de controle de suas finanças?  

( ) Muito satisfeito 

( ) Satisfeito 

( ) Neutro 

( ) Insatisfeito 

( ) Muito insatisfeito. 

 

5) Baseado na resposta da pergunta anterior, justifique os motivos para seu nível de satisfação 

com o controle financeiro. 

5.a Gasto mais do que ganho 

( ) Muito frequente 

( ) Frequentemente 

( ) Eventualmente 

( ) Raramente 

( ) Nunca. 

 

5.b Gasto igual ao que ganho 

( ) Muito frequente 

( ) Frequentemente 

( ) Eventualmente 

( ) Raramente 

( ) Nunca. 
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5.c Gasto menos do que ganho 

( ) Muito frequente 

( ) Frequentemente 

( ) Eventualmente 

( ) Raramente 

( ) Nunca. 

 

6) Analisa suas finanças com profundidade antes de fazer uma compra? 

( ) Muito frequente 

( ) Frequentemente 

( ) Eventualmente 

( ) Raramente 

( ) Nunca. 

 

7) Compara preços ao realizar uma compra?  

( ) Muito frequente 

( ) Frequentemente 

( ) Eventualmente 

( ) Raramente 

( ) Nunca. 

 

8) Você possui dívidas?  

( ) Não, pago tudo que compro a vista 

( ) Não, todas minhas obrigações consigo pagar dentro dos prazos de vencimento 

( ) Sim, minhas contas são maiores que meus ganhos 

( ) Sim, tenho obrigações de longo prazo que comprometem meu orçamento 

( ) Sim, frequentemente atraso o pagamento de contas. 

 

9) De 0 a 5, quanto você compromete sua renda com os itens abaixo? (considere: 0 nenhum, 1 

pouco, 2 razoável, 3 médio, 4 excessivo, 5 extremamente excessivo 

9.a Financiamento de bem móvel (carro, móveis):  

( ) 0   ( ) 1   ( ) 2   ( ) 3   ( ) 4   ( ) 5  

9.b Financiamento de bem imóvel (casa, terreno, apartamento) 

( ) 0   ( ) 1   ( ) 2   ( ) 3   ( ) 4   ( ) 5  
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9.c Cartão de crédito 

( ) 0   ( ) 1   ( ) 2   ( ) 3   ( ) 4   ( ) 5  

9.d Crediário (lojas, mercado) 

( ) 0   ( ) 1   ( ) 2   ( ) 3   ( ) 4   ( ) 5  

9.e Cheque especial 

( ) 0   ( ) 1   ( ) 2   ( ) 3   ( ) 4   ( ) 5  

9.f Empréstimo pessoal  

( ) 0   ( ) 1   ( ) 2   ( ) 3   ( ) 4   ( ) 5  

 

10) Marque as alternativas que retratem os motivos principais para suas dívidas:  

( ) Falta de planejamento 

( ) Alta propensão ao consumo 

( ) Má gestão orçamentária 

( ) Problemas de saúde 

( ) Empréstimo em seu nome 

( ) Facilidade de acesso ao crédito 

( ) Situações com dependentes (filhos, pais, avós, entre outros) 

( ) Compras para sentir-se incluído no meio social 

( ) Investimentos 

( ) Influências de familiares ou terceiros em aquisições 

( ) Não se aplica. 

 

 

Bloco  3 – Cartão de Crédito 

 

1) Você possui cartão de crédito?  

( ) Não 

( ) Sim, de 1 a 3 

( ) Sim, de 3 a 5 

( ) Sim, mais de 5. 

 

2) Quando você obteve o seu primeiro cartão de crédito?  

( ) Antes de iniciar a faculdade  

( ) Primeiro ano de faculdade  
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( ) No meio da faculdade 

( ) No final da faculdade. 

 

3) Qual o percentual da sua renda mensal é gasto com o pagamento do(s) seu(s) cartão(ões) 

de crédito?  

( ) 0% a 20% 

( ) 21% a 40% 

( ) 41% a 60% 

( ) Mais de 61%. 

 

4) Marque a alternativa que melhor descreva como você efetua o pagamento da fatura do(s) 

seu(s) cartão(ões) de crédito:  

( ) Pago a totalidade do valor antes mesmo do prazo de vencimento 

( ) Pago a totalidade do valor dentro do prazo 

( ) Eventualmente faço parcelamento do valor da fatura 

( ) Algumas vezes atraso o pagamento e acabo pagando juros 

( ) Todo mês parcelo o valor da fatura. 

 

5) O que você costuma comprar com o seu cartão(ões) de crédito(s)? (Assinale todas as que 

se aplicam).  

( ) Livros / escola  

( ) Transporte 

( ) Roupas e outros itens pessoais  

( ) Mercado 

( ) Comer fora (alimentação externa) 

( ) Entretenimento (filmes, casas de festas, etc.)  

( ) Gás/ manutenções/ reparação automóvel  

( ) Viagem (passagem aérea, hotel, aluguel de carro)  

( ) Aluguel / utilitários  

( ) Saúde/ estética 

( ) Outras contas (internet, telefone celular)  

( ) Despesas relacionadas à família  

( ) Despesas profissionais  

( ) Outros: ________________________________________________ 
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6) Quando a sua fatura vem com o valor acima do esperado, você normalmente atribui essa 

falha para fatores externos (economia, azar, etc.) ou por descuido próprio?  

( ) Nunca ocorreu 

( ) Somente para fatores externos  

( ) Fatores externos e, em menor parte, descuido próprio  

( ) Metade fatores externos e metade descuido próprio  

( ) Descuido próprio e, em menor parte, fatores externos. 

 

 

 

Bloco 4 – Comportamento Consumidor 

 

A seguir, será apresentada uma série de afirmações relativas às atividades de compra. Para 

cada uma delas, marque seu grau de DISCORDÂNCIA ou de CONCORDÂCIA, dando uma 

nota de 1 a 6. Quanto mais próximo de “1” você der a nota, mais discorda da frase; quanto 

mais próximo de “6” for a nota, mais você concorda com a frase. A nota “0” demonstra que 

você não tem condições de opinar sobre o assunto, sendo que é necessário marcar apenas uma 

alternativa.  

Afirmativas Discordo Concordo  
Totalmente Pouco Muito 

pouco 
Totalmente Pouco Muito 

pouco 
SCO 

1. Dedico maior atenção para os itens 
que planejo adquirir. 

1 2 3 4 5 6 0 

2. Gosto da sensação de comprar 
impulsivamente. 

1 2 3 4 5 6 0 

3. Quando compro coisas, em geral sou 
mais lento e reflexivo do que rápido e 
descuidado no processo de compra. 

1 2 3 4 5 6 0 

4. Às vezes, compro algo para me 
sentir bem. 

1 2 3 4 5 6 0 

5. A quantidade de tempo que gasto 
apenas olhando os produtos é alta. 

1 2 3 4 5 6 0 

6. A necessidade de comprar algo surge 
de repente e me surpreende. 

1 2 3 4 5 6 0 

7. Compro coisas mesmo não podendo 
pagá-las. 

1 2 3 4 5 6 0 

8. Quando estou deprimido, saio e 
compro algo impulsivamente. 

1 2 3 4 5 6 0 

9. Quando passeio pelas lojas, não 
descanso enquanto não encontro um 
item atraente para comprar. 

1 2 3 4 5 6 0 

10. Quando eu vou às compras, compro 
coisas que não pretendia adquirir. 

1 2 3 4 5 6 0 
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11. Compro produtos por impulso 
quando estou chateado. 

1 2 3 4 5 6 0 

12. Eu tendo a gastar meu dinheiro 
assim que o recebo. 

1 2 3 4 5 6 0 

13. Geralmente, penso em opções de 
produto para fazer um bom negócio. 

1 2 3 4 5 6 0 

14. Quando tenho que fazer uma 
decisão de compra, geralmente levo 
algum tempo para avaliar todos os 
aspectos da compra. 

1 2 3 4 5 6 0 

15. Quando faço compras por impulso, 
eu me divirto e fico entusiasmado. 

1 2 3 4 5 6 0 

16. Frequentemente, compro produtos 
de que não necessito, mesmo sabendo 
que possuo pouco dinheiro sobrando. 

1 2 3 4 5 6 0 

17. Sou um consumidor cauteloso. 1 2 3 4 5 6 0 
18. Sinto uma necessidade de comprar 
um item o mais rápido possível para 
não ter a sensação de ter comprado 
nada. 

1 2 3 4 5 6 0 

19. Compro um produto para melhorar 
meu humor. 

1 2 3 4 5 6 0 

20. Tenho dificuldade para controlar 
meus impulsos de compra. 

1 2 3 4 5 6 0 

21. Após realizar uma compra por 
impulso, sinto culpa. 

1 2 3 4 5 6 0 

22. Mesmo quando vejo algum produto 
atraente, penso nas consequências de 
sua compra antes de fazê-la. 

1 2 3 4 5 6 0 

23. Sou uma pessoa que faz compras 
não planejadas. 

1 2 3 4 5 6 0 

24. Tenho uma sensação de prazer 
quando compro algo por impulso. 

1 2 3 4 5 6 0 

25. Comprar é uma forma de reduzir o 
estresse da vida cotidiana. 

1 2 3 4 5 6 0 

26. Sinto uma vibração positiva quando 
compro algo por impulso. 

1 2 3 4 5 6 0 

27. Após realizar uma compra por 
impulso, sinto raiva. 

1 2 3 4 5 6 0 

28. Costumo comprar por impulso 
quando há itens em promoção. 

1 2 3 4 5 6 0 

29. O fato de o estabelecimento aceitar 
cartões de crédito contribui para minha 
decisão de compra. 

1 2 3 4 5 6 0 

30. A possibilidade de parcelamentos 
auxilia na minha decisão de compras 
não planejadas. 

1 2 3 4 5 6 0 

SCO: sem condições de opinar 

 

 

 

 


